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RESUMO. - Estudos preliminares foram conduzidos como objetivo de verificar a ocorrência de hipo. 
biose ou "desenvolvimento interrompido" de nematódeos gastrintestinais de bezerros Zebus, criados 
extensivamente, durante a estação seca em zona de cerrado do Sul do Estado de Mato Grosso. 

Achados de necrópsias de dois lotes de bezerros, necropsiados respectivamente no início e em mea-
dos da estação seca,revelaram que o número de formas inibidas aumentou em relação ao número de 
vermes adultos, à medida que a estação seca avançou. 

A média de O.P.G. de um lote de bezerros Zebus, tratado em duas ocasiões com anti-helmintico 
de amplo espectro, aumentou com intervalos de 14 dias após o tratamento. Este período de tempo é 
inferior aos períodos pré-patentes normais para nematódeos gastrintestinais de bovinos. 

Estes resultados são indicativos de que algum "desenvolvimento interrompido" de Cooperia spp. 
(C. pectinata e C. punctata) e I-laemonchus spp. (II. sim/lis e H. contortus) pode ocorrer durante a 
época seca do ano em áreas de cerrado do Sul de Mato Grosso. 
Termos para indexaçio: inibição de desenvolvimento, Haemonchus spp., Cooperia spp 

INTRODUÇÃO 

O fenômeno de "Hipobiose" ou "Desenvolvimen- 
to interrompido" de nematódeos tem sido descrito 
para um certo número de espécies e ultimamente 
tem sido objeto de várias revisões (Soulsby 1966, 
Michel 1969, Gibbs 1973, Michel 1974, 1976). 
Entretanto, somente na última década é que uma 
inibição estacional de desenvolvimento foi de- 
monstrada ocorrer para vários helmintos, incluindo 
Ostertagia ostertagi (Anderson etal. 1965, Armour 
et ai. 1969,Armour 1970, Armour &Bruce, 1974), 
Cooperia oncophora (Anderson et ai. 1965, Michel 
etal. 1970, Smith 1974), Nematodirus helvetianus 
(Smith 1974) e Dictyocaulus viviparus (Gibbs 
1973) em bovinos; !Jaemonchus contortus (131hz 
& Gibbs 1971, 1972, Connan 1971, 1975), Oster 
tagia spp. (Ayalew & Gibbs 1973, Connan 1968, 
Reid & Armour 1972) e Nematodirus spp. 
(Ayalew & Gibbs 1973, Connan 1971) em ovinos; 
e Hyostrongilus rubidus (Connan 1971) em suíno. 

O estímulo responsável por hipobiose pode va- 
riar de uma região para outra. Em países de clima 
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temperado, tais como Grã-Bretanha e Canadá, o 
estímulo parece ser congelamento ou baixas tem-
peraturas. Em países subtropicais ou tropicais, 
como por exemplo Austrália e Israel, o estímulo 
pode ser clima seco e quente ou mesmo dessecação 
(Michel 1974, Shimshoni 1973). 

Lee etal. (1960), numa investigação de incidên-
cia estacional de nematódeos gastrintestinais de 
bovinos na Nigéria, de,nonstraram que durante a 
estação seca somente infecções negligencidveis 
eram adquiridas e que os animais infectados carrea-
vam material infectante de uma estação chuvosa 
para outra. 

Hart (1964), também na Nigéria, um meio semi-
árido, encantrou um grande número de formas 
imaturas de llacmonchus contortus, T. axei e O. 

radiatum no abomaso e intestino de bezerros 
Zebus no início da estação seca e muito menos ao 
final da mesma. 

No Sul d0 Estado de Mato Grosso há uma dis-
tinção muito nítida entre os períodos secos e chu-
vosos. A estação seca, que geralmente começa em 
maio e prolonga-se até outubro, caracteriza-se por 
temperaturas relativamente baixas (média ao redor 
de 18°C) e apresentando pelo menos dois meses 
com precipitação inferior a SOmm. Mais que 80% 
da precipitação pluviométrica anual, que varia 
entre 1.000 - 2.000mm, cai entre outubro e abril. 
A chuva em julho e agosto é muito pouca ou nula. 
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Durante o inverno seco e relativamente frio, as 
condições de meio ambiente para desenvolvimen-
to, translação e sobrevivéncia de larvas infectantes 
de Strongyloidea na pastagem parecem bastante 
adversas, devido provavelmente à ação combinada 
da luz solar, dessecação e altas temperaturas no 
meio do dia (Dinnik & Dinnik 1958, Guimarães 
1972). 

Grisi & Nuernberg (1971) estudaram a prevalên-
cia de nematódeos gastrintestinais de bovinos no 
Mato Grosso e encontraram o seguinte: Cooperia 
spp. (C. punctata e C. pectinata) - 65%; Ilae-
monchus spp. (II. similis e 1!. contortus) -. 53% O. 
radiatum - 26,1%; Bunostomum phlebotornum 
- 23%; Trichuris discolor - 7,6% e Taxei — 6,1%. 

Em trabalho anterior, Meio & Bianchin (1976), 
de acordo com achados de necropsia, observaram 
que, no Sul de Mato Grosso, a população de vermes 
adultos de bezerros desmamados (10 a 15 meses de 
idade) é mantida em nível elevado durante todo o 
período seco. 

Este trabalho teve como objetivo fazer um estu-
do preliminar das mudanças nas populações de ver-
mes adultos e imaturos de bezerros desmamados 
Zebus, criados extensivamente, durante a época se-
ca d0 ano e procurar evidencias de ocorrência de 
"hipobiose" em uma zona de cerrado do Sul de 
Mato Grosso. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta investigação foi conduzida no Campo Experi-
mental d0 Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
Corte, longitude Oeste 540  47' e latitude Sul 200 
33', distante 30km de Campo Grande, em uma 
área de cerrado do Sul de Mato Grosso, no período 
de maio a agosto de 1976. 

Experimento 1 

Oito bezerros Zebus desmamados, com 10 a 15 
meses de idade, não tratados anteriormente com 
anti-helmínticos, e criados extensivamente, foram 
necropsiados, quatro (grupo A) no início e quatro 
(grupo B) em meados da estação seca. Os vermes 
adultos foram recuperados através de raspagem e 
lavagem vigorosa da mucosa d0 abomaso e intesti-
nos delgado e ,grosso separadamente. Os lavados e 
os conteúdos gastrintestinais foram passados atra-
vés de uma peneira de 100 malhas/pol. Em segui-
da, tanto o abomaso como o primeiro terço do 
intestino delgado eram cortados em pedaços e 
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digeridos conforme a técnica de Herlich (1956). 
O material digerido era então passado através de 
uma série de peneiras de aberturas decrescentes (90, 
250, 350 malhas/pol) e as formas imaturas recu-
peradas. Alíquotas de 10% tanto d0 lavado, quan-
to do conteúdo gastrintestinal e material digerido 
eram coletados e examinados para nematódeos em 
um microscópio estereoscápico. O número de ver-
mes adultos e formas imaturas era então contado. 
As formas imaturas foram identificadas conforme 
as características descritas por Douvres (1957) 
e a informação encontra-se na Tabela 1. 

Experimento 11 

Em meados da estação seca (meados de julho), 
trinta bezerros Zebus, desmamados recentemente 
(10 meses de idade) e criados extensivamente em 
pastos de capim Jaraguá (!!yparrhenia rufa) foram 
divididos em dois lotes de 15 animais cada. O lo-
te 1 foi deixado como testemunha. O lote II foi 
vermifugado em duas ocasiões com um anti-
helmíntico de amplo espectro (Cloridrato de 
Tetramisol) na dosagem de 7.5mg/kg de peso vivo. 
Amostras de fezes foram coletadas diretamente do 
reto, e foram feitas contagens semanais d0 número 
de ovos por grama (O.P.G.) de ambos os lotes, de 
acordo com a Técnica McMaster (Gordon & 
Whitlock 1939). 

Dados meteorológicos foram obtidos na pr6pria 
área experimental durante todo o período de 
estudo. 

RESULTADOS 

Dados meteorológicos 

Os dados de precipitação pluviométrica e tempe-
raturas máxima e mínima durante o período de 
estudo são apresentados na Fig. 1. 

Oficialmente, a assim chamada estação seca co-
meça em maio, mas, este ano (1976) muita chuva 
caiu até final de maio. Durante a última quinzena 
de junho e começo de julho, as temperaturas mí-
nimas diárias foram geralmente baixas e o sol rara-
mente apareceu. A temperatura mínima mais baixa 
registrada foi de 0.80C. Entretanto, de 30 de maio 
até 7 de julho, somente 10.9mm de chuva foi re-
gistrado. Isto significa 39 dias sem chuva. Em ju-
lho, a precipitação pluviométrica total foi de 
35.7mm, de modo que ao final deste més a esta-
ção seca já estava bem caracterizada. 
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TABELA 1. Número de adultos e larvas em 49 estádio de nematódeos gastrintestinais em bezerros Zebus necropsi- 
ados no início (Grupo A) e em meados (Grupo B) do período seco. 

Abomaso * Int. 	Dclgado* * Int. 	Grosso' * * 

Nâmero do bezerro 	Datado abate 
Adultos 	L4 Adultos L4 Adultos 

Grupo A 
643 25/05/76 2.730 	60 850 48 O 
638 27/05176 930 	110 1.840 120 100 
625 05/06176 1.250 	0 13.830 0 30 
640 12106176 310 	160 800 140 200 

Mtdia 1.305 	82(a) 4.240 li(a) 82 

Grupo B 
942 17107176 340 	150 2.730 100 80 
014 21107176 740 	O 6.110. 50 130 
010 24107176 1.410 	90 1.310 50 220 
004 29107176 120 	190 440 90 180 

Média 652 	107(b) 2.647 72(b) 152 

• Cooperia spp., lfaemonchus spp., Trichostrongylus axei 
* * Cooperia spp. 

* ** Oesophagostomum radiatum 
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(a) Algumas larvas no 49 estádio final e no 
59 estádio. 

(b) Grande maioria no 49 estádio inicial (95%) 
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Figura 1. Temperaturas máxima e mínima e precipitaçâo pluviométrica durante o período de estudo. 
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Populações de Vermes Adultos e Imaturos 

Os números de vermes adultos e larvas de 49 está-
dio de Haemonchus spp. (li. similis eH. contortus), 
Cooperia spp. (C pectinata e C. punctata) e T. 
axei recuperados de cada um dos oito bezerros  ne- 
cropsiados são dados na Tabela 1. 

As populações de vermes adultos e imaturos de 
bezerros Zebus abatidos em meados do período 
seco não diferiram muito daqueles necropsiados no 
início do mesmo período. A população de vermes 
adultos foi ligeiramente maior nos bezerros sacrifi-
cados no começo da estação seca, enquanto o nú-
mero de formas imaturas (L4) foi maior nos bezer-
ros necropsiados em meados do período seco. 

O bezerro nQ 004 apresentou um quadro típico 
de "desenvolvimento interrompido", ou seja, uma 
distribuição tipo bimodal na sua população de ver-
mes, com muitas formas imaturas no 49 estádio 
larvar inicial e uns poucos vermes adultos. Da po-
pulação de vermes do abomaso, 60% eram larvas  

do 49 estádio. A maioria das larvas hipobióticas 
do abomaso eram Haemonchus spp. (II. simiis 
e II. contortus). No intestino delgado, somente 
Cooperia spp. (C. punctata e C. pectinata) foram 
encontradas. 

Contagem de ovos por grama de fezes (O.P. G.) 

A média de O.P.G. de Strogyloidea dos dois lotes 
de bezerros Zebus criados extensivamente, um de-
les medicado em duas ocasiões com anti-helmín-
tico de amplo espectro, é mostrada na Fig. 2. 

Após a primeira dose de vermífugo (dia 1) o 
O.P.G. do grupo tratado baixou a zero (dia 7), 
enquanto o O.P.G. do grupo controle permaneceu 
praticamente o mesmo. Quatorze dias após o pri-
meiro tratamento, cinco dos 15 bezerros tratados 
tinham um O.P.G. de 100.. Após a segunda dose, 
a média de O.P.G. do grupo tratado baixou nova-
mente a zero (dia 29). Quatorze dias mais tarde 
(dia 4), dois bezerros apresentaram um O.P.G. de 
100 (Fig. 2). 
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Figura 2. Média de O.P.G. (± errospadrões) de dais lotes de bezerros Zebu criados extensivamente, sendo um deles 
medicado (D) em daas ocasiões wm anti-helmíntico de amplo espectro. 
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DISCUSSÃO 

De acordo com Michel (1974), admissível evidên-
cia de "desenvolvimento interrompido" pode ser 
de três tipos: (a) o achado, em uma população de 
vermes, de uma grande percentagem deles num 
mesmo estádio imaturo, quando não houve uma 
grande ingestão de larvas por algum tempo; (b) a 
presença de vermes num estádio imaturo em ani-
mais que tenham sido impedidos de infecção por 
um período de tempo mais longo que o período 
pré-patente normal; (c) a ocorrência de distribui-
ções bimodais em populações de vermes de hospe-
deiros não expostos a um esquema de infecção cor-
respondente. 

Os experimentos do presente trabalho foram 
delineados para satisfazer as evidências (a) e (c)-
Isso parece ter sido conseguido, pelo menos par-
cialmente. Aqueles bezerros sacrificados no princí-
pio da estação seca, além da população normal de 
vermes adultos, apresentaram formas imaturas em 
pelo menos três estádios de desenvolvimento: 49 
estádio inicial e final, e 59 estádio, o que indica 
que este lote estava submetido a algum grau de 
infecção. O grupo B, por outro lado, apresentou a 
grande maioria (9 5%) dos seus estádios imaturos 
no 49 estádio inicial e uma distribuição bimodal na 
sua população de vermes E importante relembrar 
que estes animais não haviam sido expostos a uma 
infecção alta de pasto, desde que foram abatidos 
39 dias após as últimas chuvas, e portanto a popu-
lação de larvas infectantes nas pastagens havia sido 
certamente reduzida a um nível mínimo. Além dis-
so, estes animais eram criados em condições exten-
sivas e, em conseqüência, o grau de infecção deve-
ria ser muito baixo. 

Diversos pesquisadores têm demonstrado que a 
remoção de vermes adultos estimula o desenvolvi-
mento de formas hipobióticas. 

Dunsmore (1963), através de tratamentos anti-
helmínticos, removeu alguns dos vermes adultos de 
cordeiros com infecção tanto por vermes adultos 
como formas hipobióticas de Ostertagia spp. e 
encontrou que o número de vermes adultos au-
mentava, enquanto o número de formas inibidas 
decrescia. Um fenômeno semelhante foi também 
observado em infecções por Trichonema em eqüi-
nos, após o tratamento com fenotiazina (Gibson 
1953), em infecções por Jlaemonchus placei em 
bezerros (Roberts & Keith 1959), e em infecções 
por Ostertagia ostertagi em bezerros (Michel 1963). 

No presente trabalho, duas vezes após a remo-
ção da população de vermes adultos com um anti-
helmíntico de amplo espectro, a contagem de ovos 
por grama de fezes dos bezerros tratados aumen-
tou num intervalo de 14 dias após o tratamento, o 
que é menos que o período normal para nemato-
díase gastrintestinal. Isso poderia indicar algum 
grau de reinício de desenvolvimento de formas 
hipobióticas, ainda que a possibilidade tanto de 
reinfecção como de falha do anti-helmíntico na 
remoção de todos os vermes adultos não possam 
ser descartadas. Por outro lado, o pequeno aumen-
to na média de O.P.G. do grupo tratado pode ser o 
resultado da expulsão de uma proporção das lar-
vas hipobióticas pelo anti-helmíntico (Tetramisol), 
ainda que alguns autores afirmem que as larvas 
hipobióticas sejam bastante resistentes à ação dos 
anti-helmínticos (Michel 1969, 1974). Recente-
mente, todavia, Duncan et ai (1976) conseguiram 
a remoção de formas inibidas em quarto estádio de 
Ostertagia ostertagi pelo fenbendazole, um novo 
anti-helm íntico, 

O fenômeno de hipobiose tem sido atribuído a 
um série de fatores, incluindo resistência adquirida 
pelo hospedeiro, infecções repetidas, presença de 
vermes adultos, idade do hospedeiro, número de 
larvas ingeridas e nutrição do hospedeiro (Smith 
1974). Ultimamente, evidências vêm-se acumulan-
do de que hipobiose seja primariamente o resulta-
do de influências d0 meio ambiente sobre os está-
dios pré-infectantes, semelhantes à diapausa dos 
insetos, ainda que a causa real da inibição não seja 
conhecida (Michel 1974). Em países de clima tem-
perado, existe alguma evidência de que baixas tem-
peraturas sejam responsáveis pelo "desenvolvimen-
to interrompido", ainda que fotoperiodismo possa 
ser um fator crítico influenciando a inibição das 
larvas (Gibbs 1973). 

Em países de clima tropical, exceto pelas indi-
cações de Michel (1969) e Shimshoni (1973), mui-
to menos trabalhos têm sido feitos sobre inibição 
de desenvolvimento. 

Hart (1964) concluiu de seu trabalho na Nigéria 
que o aumento na população de vermes adultos no 
final d0 período seco seria o resultado da matura-
ção de formas inibidas presentes no começo do pe-
ríodo seco. Ele também chamou atenção para o fa-
to de que a presença de grande número de formas 
imaturas no início d0 período seco tem um impor-
tante significado no controle da helmintose bovina 
no norte da Nigéria uma vez que essas formas ima-
turas tendem a reiníciar o seu desenvolvimento a 
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um tempo em que há uma escassez generalizada de 
alimentos, e elas seriam provavelmente responsá-
veis até certo ponto pela perda de condição dos 
animais novos durante este período crítico do ano. 
A maior carga de vermes adultos no final d0 perío-
do seco seria também responsável pela maior con-
taminação das pastagens no início das águas. 

Os achados do presente trabalho não concor-
dam com os resultados obtidos por l-lart (1964) na 
Nigéria, desde que o número de vermes adultos foi 
maior no inicio da estação seca, e o número de for-
mas imaturas aumentou â medida que a estação se-
ca avançou. Hart (1964), porém, não especifica o 
que ele chama de formas imaturas, e de acordo 
com Michel (1974), vermes classificados como 
"imaturos" podem ser larvas inibidas, retardadas 
ou em desenvolvimento normal ou ainda adultos 
pequenos. 

Recentemente, Graber & Kagan (1975) repor-
taram o que parece ser evidência de hipobiose de 
Coo pena punctata e Coo pena pectinata em b ovi-
nos Zebus da Nigéria. 

De acordo com os resultados acima, parece pro-
vável que algum "desenvolvimento interrompido" 
de Coopenia spp. (C. punctata e C. pectinata) e 
Haemonchus spp. (li simiis e H. contortus) pode 
ocorrer em bezerros Zebus, criados em regime 
extensivo, em área de cerrado de Mato Grosso à 
medida que a estação seca avança, ainda que muitos 
mais estudos sejam necessários para comprovar 
isso- 

CONCLUSÕES 

Dos resultados expostos acima, conclui-se que: 

1. Durante o período de inverno seco em áreas 
de cerrado do Sul de Mato Grosso, parte da popu-
lação de nematódeos gastrintestinais, especialmen-
te Coopenia spp. (C. pectinata e C. punctata) e 
Haemonchus spp. (li similis e H. contortus) pode 
estar inibida no seu desenvolvimento dentro da 
mucosa do hospedeiro. 

2. Essa população de larvas hipobióticas pode, 
ser uma importante fonte de novos vermes, à me-
dida que os adultos são eliminados do hospedeiro 
por quaisquer fatores, inclusive medicação anti-
helmmntica, 

3. Este é um importante mecanismo de sobre-
vivência, pelo qual os parasitas sobrevivem dentro 
do hospedeiro e evitam as condições adversas do 
meio ambiente, especialmente dessecação, um dos 
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mais importantes fatores limitando infecções por 
nematódeos gastrintestinais nestas áreas de cerra-
do. 

4. Experimentos mais controlados são requeri-
dos com o objetivo de estimar a importância de 
"desenvolvimento interrompido" em condições 
tropicais, e isolar os fatores envolvidos com este 
fenômeno em tais regiões do Brasil. 
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ABSTRACT. - PRELIMINARV EVIDENCES OF ARRESTED DEVELOPMENT OF GASTRO-
INTESTINAL NEMATODES OF ZEBU CALVES REARED EXTENSIVELV IN A SAVANNAH 
AFIEA OF THE STATE OF MATO GROSSO, BRAZIL. 

Preliminary studies were carried out to soek evidoncos for arresed development of gastrointestinal 
nematodos of calvos reared extensively during tho dry period in a Savannah area of Mato Grosso State, 
Brazil. 

Necropsy findings of twa groups of calvos slaughtored rospectively at the bogginning and tho peak 
of the dry period, showod that number of arrested forms increased, relativo to the numbor of adult 
worms, as tho dry soason advanced. 

Moan faecal egg counts of ano group of Zebu calvos treated on two occasions with a broad spectrum 
antholmintis increasS within intorvais of fourteen days after each treatment. This poriod ai time is less 
than tho minimal propatent poriods for gastrointestinal nomatodes ai cattle. 

These rosults are indicativa that somo arrested dovelopment of Cooperia spp. W. punctata o C. 
poctinata) and Haemonchus spp. (H. sim/lis and H. contortus) may occur during the dry winter periods 
in tho Savannah arca af Mato Grosso, Brazil. 

Index Ternis: inhibition af dovelopment, l-/aemoncbus spp.. Cooperia spp 
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